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,, & gªrejc resa hoje de surtiu $urbaro, Virgem-mariªh

_ "quªnta confra as irovoaõas. Que elÍe nos livre ões borras— V

Lens polificas e as leve para as areias gorõas e mar cualhuoo...

«- _mxswsh—

Vida, Paixão 6... Gloria do Messias

II
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íl'eu prendo João,

, obra cuidada,

=x?oltra prima, feliz, da Creação,

' “na lusa %ça 'à beira-mar plantada

com a po orosa seiva do gramâo!

A ti, que alto subiste como as vagas

que acommettem sem dó a penedia,

a ti, que has de tambem ter cinco chagas,

como as que teve o Filho de Maria;

HT ,ti, por quem a Patria lacrimosa

ªh longos annos suspirando vinha,

à ti, que t noite vil, caliginosa

- “ate um raio de luz. . . mesmo na espinha;

. ª a ti, a quem di lá se rende a Graça

nos efluvios de amor os mais gentis,

ó verbo inspirador d'essa Thalama.

. que-c Quartin cá nos trouxe dos Brazis!

- “No hoje de espaço aqui dispôr podesse

" n'esta segunda e pallida missiva

que n'alma aquelle grito fortallece

como ao canto dos labios a saliva;

se um deus ou fora ou d'este povo um rei

que a teus pés o podessesubjugar,

. todo elle. . . todo elle nâo direi,

mas d'uma parte te faria amar!
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Quando nasceste e o Senhor comtigo

repartiu do talento o amplo gomo,

mal te vi, meu amor, disse commigo:

t serás & Redempção. . .Ecce homo!

' A caminho me puz. Aos povoados

a nova conduzi, como se fora

para os povos em massa alvorotsdos,

. doce estrella dos Magos guiadora.

[.O mundo percorri de lés a lés

. ,cheio d'essa emoção que vao nos ninhos;

- mas tivemorte de não ferir os pés '

nas tireoidiªnos pedras dos caminhos.

Topei o Herald, o Temps, o Globe e outro,

a quem presente a boa nova fiz;

: e, cada qual montado no seu potro,

"' largaram em demanda do paiz.

" (Psrdio, ó dictador! Eu quiz dizer

no «pais» que alli vês, o logar onde;

não vás João, suppor que quiz fazer

.. importuna allusão ao «nobre conde» )

- Quando chegados, pela noite dentro,

hora a que á. rua já não vem ninguem,

foram toparte presidindo ao centro

,. suppoudo-se arribados a Belem.

:— :.«Palrayaa tu febril a plebe, às massas,

' que palmadas ouviam teus primores,

,quando do seio d'ellas o Lambaças,

te proclamou «Joio entre os doutorcsh

Quando os «tres magos reis» silenciosos

quaes tres da Grã—duquesa tal ouviram,

nos calcanhares rodaram presurosos

« e pela escada a baixo se sumiram.

—Tinham feito d'um golpe o seu juizo:

João era de facto o grão Messias,

que desoera do ceu por ser preciso

Wer ti lusa gente melhores dias.

O seu nome levado em lide insana

,- : pelas tubas do Temps e outros mais,

paa-ou ainda alem da Taprobana

- por mares. . . nunca vistos dos Cabraes.

' A' cidade de marmore e granito,

' agora a similhança da Judeia,

( deputações que chegam do alto Egypto

=- pradiaem para breve a tua Ceia.

' ' Assim será, João, pois sanguinario

'.“
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foi sempre o humano inetincto e a sua aquella.

Mas que ao menos te elevam o Calvario

no amoroso peito de

Arabella.
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X Já se encontram em

Jºsé AIpºinl'llAveiro, tendo-se apresentado
 

cio ao Porto, siim de tomar

parte na patriotica festa do

Atheneu, a que n'outro logar

nos referimos, o illustre chefe

.la dissidencia progressista,

nosso presado amigo, sr. con—

selheiro José d'Alpoim.

Corn quanto se soubesse

que sua ex ' viria, o dia e ho-

ra da sua passagem n'esta ci-

dade eram de todos desconheci-

dos.

Porisso o eminente esta—

dista passou sem a menor ma-

nifestação por parte dos seus

amigos e correligionarios d'es—

ta cidade, alguns dos quaes

ainda foram algumas vezes á

estação sem lograrem encon—

tral—o.

O seu regresso foi tambem

precipitado por motivo de o

acometter no Porto um ataque

de rheumatismo, sendo tam-

bem a sua chegada a Lisboa

desconhecida dos seus amigos

d'alli.

Sentimos não ter tido oc-

easião de cumprimentar a sua

ex.ª aqui, e ' muito principal—

mente os seus impertinentes

incommodos.

.———-——+___

Noticias militares

Esteve na 2.“ feira em Aveiro

o general commandante da

5.ª divisão militar, sr. José

AugustoNogueira de Sá, acom-

panhado do seu ajudante de

campo, o tenente de infanteria,

sr. Martins de Carvalho, que

aqui veio, por ordem do mi—

nisterio da guerra como tem

succedido tis outras unidades

d'esta e das difi'ereutes divi—

sões do paiz, ver o estado da

instrucçâo dos recrutas do re—

gimento d'infantet'ia 24 e 3.º

esquadrão do regimento de ca—

vallaria 7.

Achou que estão já muito

adeantados, parecendo-lhe que

em tão pouco tempo aprovei—

taram immenso, tendo por is—

so palavras do maior elogio

para todos os officiaes instru-

ctores das duas armas, e di—

zendo—lhes que ia d'aqui satis-

feitissimo com a sua visita.

O sr. general Nogueira de

Sá”. e seu ajudante regressaram

no mesmo dia á séde da divi-

são, Lisboa, no comboio das

4,36 de. tarde,

” No domingo, por ser ()

Lª de dezembro, anniversario

da nossa restauração, foi o

serviço da guarnição feito de

grande uniforme, e a bandeira

nacional esteve hasteada nos

edificios militares.

)( Já. regressou da escola

pratica de Mafra, a esta cida-

de, o alferes d'infanteria 24,

que alli foi receber a instru-

cção da nova arma, : Mauser—

Vergueiro», que vae ser distrin

buida aos corpos de infanteria,

e caçadores, tendo já sido fer—

ta essa distribuição aos regl-

mcntos da guarnição de Lis-

boa.

”O paiol da guarnição

d'esta cidade, que ha mais de

18 annos estava no antigo

quartel do Santo Antonio, vae

em breve passar provisoria-

mente para o quartel de Sá,

para o que alli se anda proce-

ao serviço, os novos alferes do

regimento de infantaria 24,

srs. Cunha Fortes, que veio

transferido do 14, e Luiz Sc-

verino Monteiro e Messias

Freire Beirão, ha pouco pro-

movidos a este posto, de aspi-

rantes a cfficiaes, que eram.

Maia-do-snl

Lisboa, 4.

Última hora

Boatos que começam a circular,

proclamam que os elementos '

Constituitivos do blóco estão lirmes

resistindo a influencias que se diz

terem-se empregado para o dividir.

Acrescenta-se que essa unidade

resaltará nas proximas reuniões

dos partidos progressista e regene—

redor.

." Consta que será brevemen-

te publicado o decreto referente à

regulamentação da pesca da ria de

essa cidade, ha muito tempo espe-

rado. Veremos o que sabe. . .

J.

._______..____.

Anlmatographo

ste magnitico aparelho, que

é dos melhores no genero

que temos visto, trabalha nas

noites dos domingos, terças e

quintas feiras, e sempre com

enchentes successivas, pois

apresenta variadas e interes-

santissimas peliculas, tendo

,agradado muito a da. Gata-

borral/zeira.

Julimar-escuna

camara municipal de Coim—,

A bra foi ha dias entregue

uma representação pedindo a

concessão de um terreno des—

tinado á construcção de um

«Jardim «escola . .

Subscrevem a petição os

srs. Eugenio de Castro, dr.

Mendes dos Remedios, dr. Jo-

sé Cid, Dias da Costa, Carnei-

ro Franco e Antonio Leitão,

que se constituiram em com-

missão auxiliar da «Associa-

ção de escolas moveis pelo

Methodo de Joâo de Deus » pa-

ra prestarem revelantes servi-

ços, como este e outros, ás clas

ses menos abastadas.

Concedido que seja o ter-

reno, esta associação compro—

mette—se a construir a escola

dentro de dois annos, collabo-

rando todos n'uma obra reve-

lante e digna de louvor.

0 «Jardim-escola» , que se-

rá organisado pelas escolas

modulares da Suissa, é prova-

velmente dirigido por uma pro-

fessora vinda d'alli, para mi-

nistrar a primeira educação

intellectual aos filhos de ope-

rarios e trabalhadores, tirando -

Ol ao mesmo tempo da desmo-

ralisaçâo das ruas e prestan—

do-lhes os cuidados hygienicos

que as familias podres infeliz—

mente não podem ter.

A utilissima instituição es-

tá destinada a prestar um va-

 

,, ,lioso serviço publico, que tem

. ' o aplauso de toda a gente.

Miudezas

hove hoje com anunuaucta lies—

/ de alta nutte. Os terrenos bai-

xos perderão as sementeiras se as-

sim continuar.

gª Foi hontcm distribuido no

conselho superior d'cbxas publicas

o prontas-So para abertura do troço

alo ramal ill.) caminho de ferro do

Valle do Vouga e Aveiro.

;* Foi agraciado com a commen-

WmºlçõES=Corrsspondoncras particuhrrcs, 60 rsis por linha Anuncios, 30 reis por ti.
nha singela. Repstições, 20 reis. Imposto do selo, Il) reis. Anunrios permanentes contract

especial. Os srs. assinantes gosam o previlngio de abatimento nos anuncios e bem assita

nos impressos leitos na casa.—Acusa-ss «". recepção e anunciam—se as publicações de que .

redacção seja enviado um exemplar.

  

da da Conceição o sr. José d'Aze Casimiro Barreto, digno governa-

vedo Brandão, bemqulsto proprie-

tario na Feira.

  

Ca—rtõês de visita_ .

. ANNIVERSAIUOS

Fazem almost

Hoje, a sr.ª condessa de S. Ja

nuario; c o sr. Julio de Moraes

Sarmento, Lisboa.

A'manhit, as sr." D. Alzira

Marques Gomes, D. Rita Casimiro

de Seabra Mendes da Costa, D.

Creusa Sá.; e os srs. Arthur Napo

leão Corrêa, Coimbra; José d'Aze—

vedo Leite e Luiz Pereira Martins.

Fontinha.

Além, o sr. Freire Corte-real.

. nEGnEsscs:

Regressou de Lisboa a esta ci-

dade, com sua esposa, o sr. tenen-

te Julio Almeida Ribeiro, illustrado

capitão do porto.

+0- De Paris rogessou a Lis

boa o sr. Proença Vieira, novo eu-

genheiro das obras da barra e rio

diesta cidade, para onde vem resi

dir brevemente.

. ESTADASZ

Estiveram em Aveiro os srs.

dr. Gonçalo Huet Bacellar, d'Ovar;

dr. Patricio Theodoro Alvares Fer-

reira, administrador d'Albcrgaria,

dr. José Paes dos Santos Graça

antigo administrador de Vagos, dr

Dionísio de Moura Coutinho d'Al—

meida d'Eça, conservador em Es

tarreja, dr. Adriano Augusto Mon-

teiro Cancella, contador em Ana

dia, dr. Agostinho Fontes, medict

am Vouzella, padre José Sucena,

de Segadãea, Francisco Caldeira,

(Borralha), dr. Abel Portal, con—

servador da comarca d'Albergaria

a-velha, dr. Abilio Goncalves Mar-

ques, medico municipal na Costa

do Vallade, dr. José Sobreiro, advo

gado.

+o- Está em Paris o sr. Al—

berto Català.

«oo- Chegou a esta cidade o

nosso amigo e distincto college, sr.

dr. Chorobim do Valle Guimarães,

afim de abrir banca d'aclvogado

nos audítorios d'esta comarca. S

ex.ª vem de Tabua, onde gosavn

fama de bom jurisconsulto, e muito

trabalhador.

*O- Já se acha em Macau o

nosso patrício e amigo, sr. dr. An

tonio do Nascimento Leitão, esela

recido alferes medico naval, e que

está. a bordo da cauhoneira Rio

Linux.

*e- Já se encontra n'esta cida-

de 0 ar. capitão José da Costa Fe—

lix, digno commandsnte do 3.º es-

quadrão de cavallaria 7.

e DOENTES:

Tem passado incommodado de

saude, com aggravamento da bron—

chite chronica de que sod're, o sr.

conselheiro José Ferreira da Cunha

e Sousa, antigo governador civil e

um dos caracteres mais vcnerandOs

da nossa terra. Fazemos votos pe-

las melhoras de tão respeitavel ca-

valheiro.

+e- Tambem tem estado doen-

te, o que sentimos, o sr. Francisco

Manuel Couceiro da Costa, antigo

presidente da camara e nosso res-

peitavel amigo.

+.- Achn-se muito molestado,

com uma febre intensa, o menino

Agostinho, presado filho do nosso

amigo, sr. Arthur Duarte Pinheiro

e Silva, escrivão-notario da comar-

ca de Pombal.

*e- Tsm obtido melhoras em

Coimbra a sr.“ D. Olympia de

Mesquita.

+t- Nâo está infelizmente me-

lhor a presada filha do nosso illus-

tre amigo e prestigioso odioial ge-

neral, digno par do reino e antigo

ministro da guerra, sr. conselheiro

José Estevam de Moraes Sarmento.

-+o— Com um ataque de in-

iiuenzs, tem estado de cama o nos-

so prcsadc amigo, sr. dr. João Su-

cena, digno administrador do con-

celho d'Agueda.

+o- Tambem esteve doente,

encontrando-se já melhor, o nosso

estimavel coliega da Independencia

d'Aguedu, sr. Euzebio Soares.

. VILEGIATURA:

dor civil d'este districtn.

. ALEGRIAS NO LAR:

Na parcchial cgrcja de S. Pc—

dro de Buarcos consorciou-se lia

(linhª a ar." 1). Maria de Jesus Ba—

rata, filha do contxiiercisnte c ca—

pitalista de Coimbra, sr. Miguel da

Fonseca Bira'a, (: un o sr. dr. Jo-

sé Alberto Barata «lo Amaral,juiz

de direito em Vagos.
"___—+—

Mcrcado Manuel Firmino

A camara municipal fez em

sua sessão .l'imje :) sorteio

annual de 5 acções do «Mer-

cado Msnucl li'irmiuoo, sorteio

que recahiu nas de n.º 202 e

248 pertencentes ao sr. 'Ma-

nuel Antonio Miranda; na n.“

137, do sr. dr. Barbosa de

Magalhães; e nas de n º 338 e

340, do sr. José Lopes do Ca-

sal Moreira.

Qréme Simon É?

0 Creme Simon não é gordu-

rento e não cria ranço. Dissol-

ve-ss sdmiravsiments na agua

de toilette que torna hygionica

perfumada e antiseptica.

E' o banho mais delicada e mas

distincto.

Dr. Aureliano de Mattos

A! beira da sepultura cl'este

nosso tão querido amigo e

benemerito cidadão, proferiu

o seu didicado companheiro e

distincto advogado, sr. dr.

Arnaldo Monteiro, estas sen-

tidissimas e merecidas pala.

vras:

Morreu o meu querido mestre

e amigo, está. de luto o meu cora-

ção!! Meu amigo, antes de recolhe-

ra—s ao tumulo, deixa que o Arnal-

n'o te venha dar as despedidas.

Companheiro da trabalhos e ale-

grias durante 3 anitos, acampa.

uhci-te setnpre com a solicitude

que os negocios poi ani, e com &

affectuosidade que os nossos cora-

côcs comporteram, e a vossa era

muita, e n'esta communhão d'intcl-

ligencia e coração muito e muito

aprendi, e longas e fundas raizes

crearam as nossas amizades. . .

Estes 3 annos marcam na mi—

nha vida uma phase notavel, foi

durante elles que eu aprendi a pôr

em movimento o pouco que sabia,

foi durante elles que eu aprendi a

conhecer o mundo, e foi com os

teus ensinamentos qtte eu comecei,

emfim, a ser advogado Bem ha-

jas tu, meu querido mestre.Não es-

quecerei os teus conselhos e da tua

vida tomarei o exemplo. E que

exemplo, que duro e diãcil será.

imital o simplesmentel Tu, que

vaes repousar na terra fria d'uma

aldeia ignorada, que desces ti ter—

ra despido dc honrarias, tu que

por titulo apenas quizestcs o de dr.

e por farda & toga que te envolve,

desempenliastes como ninguem &

funcção social que te competia,

destes na vossa terra, n'este pobre

Portugalde burocratas, a mais ele-

vada licção de civismo e moralida—

de—atlirmastes independencia. de-

monstrastes nobresa, foste emfim &

reacção n'esta acção deleteria da

burocracia—preferiam viver do tra—

balho eventual do teu braço valo-

roso, preferiste o incerto mas ga-
nho por ti, a aoceitar empregos em

que pouco ou nada te obrigariam

a fazer. Honra pcts a ti, meu ami—
go, que esta força tiveste, honra

pois ao cidadão portuguez, ao ad-
vogado invencível, ao illustrc ami-

go que tão nobremente—afiirmas.

te a tus iutelligenciai Meu amigo

essa toga que te envolve é o livrd
dos teus triumphosl Contavas as

Victorias pelas acções em que tº

empenhavas.

,. .Se nem sempre te reconheciam

direito é porque nem sempre te com-

prehendiam.— Eu como amigo e
como advogado, quero prestar-te e
homenagem da minha admiração
a ti, que honraste o fôra portuguez:

   

Seguiu Pªrª Lisboa o sr. dr. e que honrarias qualquer (tiro do

 



de interesse as diversas phases

d'este jogo reconhecidamente hy-

glenlco.

0 mesmo club inaugurou ne pas-

sado domingo, sob a direcção do

nosso amigo, sr. João Ruella, illus-

trado alferes de infantaria u.“ 24,

um curso de gymnastica sueca, pa-

ra creanças, tamiliarmente socios.

O curso, que já tem matri—

culados 14 gentis bebés, continua

em todas as quintas e domingos,

das 6 às 7. da tarde. Era uma falta

sensivel que se notava n'esta cida-

de, e que o florescente club vem

de preencher, não descuraudo as-

sim a educação physics dos seus

associados, e que é o seu princi-

pal tlm.

Brevemente vae inaugurar tam-

bem um curso de esgrima, sob a

direcção do sr. tenente Guimarães,

apreciado mestre d'armas, para o

que já encommendou o respectivo

material.

Sabemos que u'um dos proxi-

mos meses se realisara no nosso

theatre um sarau Sportivo, em que

tomam parte socios d'esta associa-

ção, e que, entre outros numeros,

havera: gyinnastica sueca, pelas

creanças, assalto ao sabre e se no.

rele, gymnastica de apparelhus e

mete romana entre dois dos mais

apreciados luctadores do «ileal-gy-

muasio», de Lisboa, um dos quaes

é classiiicado campeão de Portu-

gal, e que a convite do distincto

sportman, sr. Mario Duarte, virão

fazer aqui um ataque demonstrati-

vo de tão violento exercicio.

N'esse sarau, () nosso amgio,

sr. Luiz Couceiro, apresentara tam-

bem a trabalhar em alta escola um

cão e um gato adestrados por elle,

o que constituirá decerto um no-

mero de sensação.

E' digna de elogios a direcção

do Club Mario Duarte, 'que se não

tem poupado a esforços para o

desenvolvimento physico dos seus

associados, e oxalá que no proximo

anno, entre as diversões que pro-

mOVer, haja tatnbem uma tarde de

recreio, proporcionando-nos mais

uma regata com o brilhantismo

com que tem organisado todas as

suas festas.

Pola implante.—0 nos-

so esclarecido college, a ºpinião,

deu no domingo-ultimo um n.º ini-ª

presso em papel de cor com os re-

tratos dos dois henemeritos cava-'

Ilieiros que tanto concorreram pai

' ra o grande melhoramento que-alli

A' perduravel memoria domeu ami- se está operando: o abastecimento

go dr. Aureliano de Mattos d'aguas da villa, obra grandiosa da

M pujante iniciativa de Bento Carque-

Pagando à morte o berbere tributo, lªr 0 _iªlªmª'ªªº rºdªcmf dº cºm“
ermanece no rastro luminoso mermo do Porto, e que tem 0 po-

º seu dºutº Sªbºr glºrªºªº lereso auxilio dos srs. conde de
sempron bem dª Juªtlçl resoluto. S. Thiagº de Lºbão, conselheiro

Boaventura Rodrigues de Souza, *Mi—

gue! Gomes Pinto e Antonio Alfredo

Vaz Cerquinho.

" 0 Correio da Feira trans—

creveu parte de artigo-com que

aqui fizemos acompanhar a grave-

ra de sr. dr. Jayme Silva, digno

presidente da camara e-governader

civil substituto.

.“ Foi intimada ao director do

Mundo a suspensão d'este jornal

por 30 dias.

D'aqui a mais limitar-sedia a

imprensa em Portugal aos joruaes

do franquisino.

, O Putz reapparece no dia

18 e corrente, depois d'uma sus-

pensão de noventa dias.

"' ileapparece hoje o Diario-

popular.

mundo! Mas se foste grande pela

inteiligeneia e tão grande que pou-

cos se encontrariam da tira estatu-

ra, não o foste menos pelo coração.

E' que não ha mesmo um grande

coração sem uma possante intelli—

gencia O espírito exalta e senti-

mento. Disias tu, meu amigo e re—

pete-o hoje a viuva iuoonsolavel,

só Deus é grande, só Deus e grau

de, e eu aceresoento, só Deus é

grande no ceu, mas na terra é grau

de o coração humano! Vive-se por

elle e para elle, é elle o laço que

nos prende, é elle a base de toda

: solidari—dade. é sobre este ponto

que gira todo o mundo. Ocoraçâo,

orgão do amor, tudo mºve, e tudo

e tanto que sem elle o mundo se

sumir-iai Foi do coração que mor-

reste, e porque? Porque elle sendo

grande, immcnse, e inlinito, ainda

foi pequeno para o que tu fizeste.

Fazias larga despezs todos dias,

distribuial—o grande e delicadamen-

te pela tua família, que muito te

estremeceu e estremece, conoedial-o

facilmente aos amigos epara os po-

bres eras fartamente generoso. Obi

com que saudade eu recordo : de

licadeza de teu sentimento quando

em casa intimamente, o patentea-

“vas nos pequenos nadas.Entrar em

tua casa era entrar u'um templo,

tu o sacerdote, e religião, o amor!

Como tu a cultivaste e como a

tua santa esposa te correspondia e

"auxiliava! Ler mais puro, mais fe-

liz, mais santo não havia, por isso

os teus te choram tão amargamen-

te. Mas tu, meu amigo, não foste só

,um grande chefe de familia, e teu

coração chegava para todos, e só

,para ti faltou!

Os desgraçados mereciam-te

particular cuidado, e desses espe-

cialmente os d'esta povoado, da

Rapa, tiveram larga partilha. Co-

me to serias feliz ouvindo os seus

prantos! Meus amigos todos, que

viesteis acompanhar o sr. dr. como

vós lhe chamais, choras commigo,

choras com sua familia a perda do

_Ivosso maior protector e amigo!

Adeus, meu amigo e mestre, ihr-ei

'por seguir—te o exemplo, e opuse-

lho!

Grands intelligenuia e grande

coração, adeusl Desappareces, mas

'.! nossa saudades será. sempre vi-

ºn, e as nossas lagrimas sempre

frescas!

Cobre-te a terra, mas o nosso

coração, te descobrirá, adeus!!!

W.". 0. Tati participa-nos que, teu-

do fallecido o seu socio, sr. Henri—

que Rumsey, se constituiu em no—

va sociedade com seu alho, sr.

William Alfred "l'a'it, e “eom'seuiem.

pregado, sr. Jorge Nunes de Itat-

tos,-dcando a “sua casa a girar sob

a firma Tait & c.ª. Muitas prospe—

ridades.

"Inc..—Por alvará de sr.

governador Civil do districto foram

declaradas em abandone as minas

de manganez de "Valle de Soeiro e

Valle da Fragua, na freguesia de

Villa-nova, Anadia, as quaes foram

propriedade de João “ Domingues

Lourenço da Silva, de Canellas, e

outros, por compra feita a Maria

Augusta Simões Ferreira, ao tempo

alli residente.

Obs-a- 'publloao. -- Vão

ser ordenados os trabalhos de lan-

ço da estrada de Luso & Bulilar,

comprehendide entre Boialvo, de

Anadia, e Faigarosa, do concelho

d'Agueda.

ln.oripç60n.——Gomeçam

a ser pagos, desde lã do proximo

mez, na Agencia de Banco de Por-

tugal, e nas recebedorlas dos con-

celhos, depois de previamente con—

feridos os recibos na repartição de

fazenda districtal, os juros das ins—

cripções e coupons de 3 p. e. da

divida interna, pertencentes ao 2.º

semestre de 1907.

Dr. la': Ferreira—Na

persuasão de que o illustre antigo

governador civil d'este districto,

sr. dr. Vaz Ferreira, acompanhasse

ao :Porto, no domingo ultimo, a

commissâo que com quebra chefe

do partido regenerador alli veio da

Lisboa para assistir as exequias do

finado estadista, sr. Hintze Ribeiro,

foram à estação do caminho de ferro

d'esta cidade alguns dos seus ami-

gos e admiradores que dese-

javam apresentar-lhe os seus res-

peitos.

O sr. dr. Vaz Ferreira não veio,

porém, mas o sr. Julio de Vilhena

e os marechaes regeneradores que

com s. ex.ª vinham, veio a porta da

carruagem onde recebeu os com--

primeutos d'aquelles cavalheiros.

Sabemºs que em Coimbra era o

.ªr. dr. Vaz Ferreira tambem aguar-

dado na gare por pessoas das suas

relações e estima.

Ser-viço bull-unitaria).

—O sr. major Beja, muito digno

commissario de policia d'este dis-

tricto, ordenou que se exerça vigi-

lancia activa., muito especial, sobre

os cães que, infestain as ruas e as

povoações rnraes.

E' um serviço importante, hu-

manitario mesmo, conhecidos como

são os males resultadtes'da cãsoada.

Bem haja o illustrado tueccio-

nario.

Io «Didi-iºiô». '— Não

houve da nossa parte a menor in-

tenção de magoar o Distr—teto. Bem

ao contrario, muito nos apraz man-

ter com o presado college local a

camaradagem leal até agora e des-

de ha tanto mantida.

Periss'o estrannãmos «a attitude

do seu penultiino n.. comnosco e

porisso nos queixámos.

Só isso fizemos a em tão boa

hora que hoje apenas temos a agra-

decer as referencias ainaveis do

college.

Pªevisõo do tempo—.

Dez Sfeijoou, com respeito a L'

quinzena “do corrente;

De l a 2 será pouce sensivel

no Cautabrico, no Mediterraueo e

em S. 0. da península, a acção das

" Reappareceu já a Palavra depressões-qee se apresentarão no

do Porto. igoifo da Genova, parte do Mediter-

Tlxai pontual.—As ta- rante e paragens .da Madeira.

xas dos vales tuteruacronaes, u'es- A depressão da Madeira aproxi-

ta semana, são as seguintes: fran- mar—se-ha de Cádiz da “terça-feira

eo, 203; marco, <249; corôa, 212, 3, arcasionantle chuvas em S. de

libra, 47. Portugal-e Andaluzia, que se esten-

Em torno do diolri- durão um tanto até ao Centro e

cio.—A instancias de sr. Francrs- Levante com ventos de onde 8. E.

eu Caldeira (Borralha) foi auctori- e N. E.

«ada a continuação da estrada n.º Biforcada esta depressão na

74, nos lenços comprehendidos eu- quartafeira 4, irãe aos seus nucle-

ire Boldar e Falgarosa. os até a Africa septeutrional 'e em

E' um importante melhoramen- Hespaulia, principalmente desde

to, que vae beneilciar todos os pe- Andaluzia eLevaute ao Centro e em

vos d'aquella região. N. O., com os mesmos ventos de

.! Foi já posto a concurso e entre 8. N. e E. E.

lugar de thesoureiro da camara Madara a situação metereologi-

municipal de concelho da Feira. ea da quinta-feira 5, registando se

.” O nosso presado amigo, sr. algumas chuvas somente em N. O.

dr. arthur Pinto Basto, para sole- da Peninsula, devido ao nucleo de

mnisar a visita pastoral do sr. bis- baixas pressões que actuará em S.

po de Porto a Oliveira d'Azemeis, U da Irlanda. NoªMediterraneo sen—

mandou distribuir n'aqueile dia pe- tir—se—ha algum tanto a inll'uencia

los reclusos nas cadeias um magui- do minimo que haVera nas paragens

tico jantar. de 'l'uuis. “,.

.* Foi determinado que no com Em 6 peorara outra vez o tem—

celho de Paiva e presidente da po na Peninsula, porque avançará

commissão da secção portuguesa até N. 0. um cen-tro de perturbação

na exposição do Rio de Janeiro, o atmospherica procedente da menci-_

,seu adjunto, bem como os presi- (mada depressão oceanica, que

dentes das sub-commissões, possam u'este dia tera a sua base de acção

expedir telegramtnas oiiiciaes .». que na irlanda.

sejam isentas de franquia as cor- llt'ghlíar-SH hão chuva—', particu-

respoudencias expedidas pela com- lavtnenle namorado. occtdrntat, Cuil)

missão e respectivas subsecções Ventos do 2.“ 3.“ quardeute.

de Lisboa e Porto, encarregadas da Em 7, a depressão de irlanda

organisação das coliecções de pro- descerá até ao canal da Mancha e

ductos portuguezes destinados a N .O. da França, e o nucleo de for-

mesma exposição. cas de N. 0. de Peninsula passara

”l'-il & anloy. .—O sr. pelo centro d'elta. Haverá chuvas

   

   

                                   

    

  

           

   

 

  

  

  

 

  

  

  

  

    
   

  

   

   

  

   

                  

   

    

  

   

  

        

    

  

 

    

    

   

    

     

  

 

    
   

   

   

  

 

   

  

   

   

  

  

   

  

  

      

   

 

l'ª.

l.' ao º_º quadrante.

nas regiões proximas d'este mar.

chegará & irlanda.

proximidades do Mediterranea

mar na quarta—feira ll.

ventos do 2.“ ao 3.º quadrente.
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vento.

tal de 10:3006000 reis.

 

mez corrente.

Em volta do seu nome vejo, escuto

a verdade a sagrai-o generoso,

e a pobreza, por ledo e oaridoso,

,oborar a perda, em lagrimas e luto.

certo attenderá.

Diatinoç

Fel modelo do esposo, pao amante,

'um bom amigo, cidadão prostatite

. tinha a. alma dolls 9. Deus unida.

' , oNa dºr de quem o amou terá. um culto, d Azevedo e Costa, 2.

ea terra jaz ond-_- nao ha insulto

da maldade, que reina ii'esta vida.

Lisboa, 26, novembro 1907

(Setimo dia do seu fallecimento)

A. Cabral.

Informação local

  

tima expedição a Guiné.
.* Folhinha avoir-on-

te (I906).—-l)izi 4—Failece aqui

'o Tio Atl/of., Jeaquvni Francisco Lei

tio, typo original, velho e beber-

be, mas generoso e bom.

"« Praticaui—se nas aldeias gran

des roubos de gallinhas.

Dia 5—Os reaes municipaes,

em arrematação desde o dia 3, at-

tingem u'este dia valor muito se—

perior aos de acne lindo, sendo

«muito notado es.—fe accrescrmo, que

por si falta alto e bem acerca d'es-

ta e da ªilillllllrll'?Çã(l passada.

" Continua a quadra de bom

tempo, ruas a temperatura começa

a baixar.

Dia 6—0s trabalhos para o

alargamento da iliuminação publi-

c'a, ha pouce começado.-, adeantam-

se extraordinariamente allnrde po“

derem concluir—se n'este sono e

principiar a gesar-se em "janeiro

proximo o impurlatitevmelhoramenª

to publico municipal. Esses traba-

lhos são intelligentemente dirigidas

pelo digno director da “Fabrica, sr.

:lªrancisco Reyual. ,

" Juiga—se'no tribunal da co-

marca a celebrada e nunca assaz

«louvado ques-tão da viciação (l'—umas

letras pelas quaes se pedia ao sr.

João Santh'iago uma importancia

muito superior aqu-ella por que ti-

nha sido dador. Provada a viciação,

foi o auctor condemnado, como de

justiça.

((:-lub Mar—io Nuas-to».

—Entre socios d'este sympathico

club, tem-so jogado rijameote o

Golf, à tarde, no 1 campo do Rocio.

Por esse motivo 'tem estado muito

Inimeda aquella parte da cidade,

peguindo os espectadºres com grano

debandada de pescadores, ido.-i d'es

na pesca do Tejo.

um decreto real 'foi

nas de carvão de“Arad'a, nas fre

tollo de Paiva. d'este'dlstricto.

lia dias o yacht «Emilia Augusta»,

a saiiida da no.-isa barra, com des-

lino a Leixões, bateu no banco de

areia da mesma barra, abrindo

agua, mas felizmente em pequena

quantidade, não impedindo que o

navio seguisse viagem para o seu

destino.

Club dos «Penianos»

do Por-Io. -—Recebemos 0 Re-

latorio e um amarelomcie da dire-

cçãod'esta brilhante epatriotica as-

sociação portuense, em que nos

eommunica a relação nominal dos

seus novos corpos gerentes,qne são

compostos dos socios mais prestan

zes e valiosos d'ella, sendo porisso

te esperar que continuem ousados

ia senda do progresso, pois é a sua

'llVlrta pelo Porto. Saudamus os no—

vos eleitos.

l.º do dezembro.—Nâo

se realisaram aqui os projectados

festejos,, promovidos pela briosa

iiiocidado dolyceo, por isso que

.

bastantesgeraes e algumas neves,

“coin “vento-de' entre 8. 0ª. e' N." 0”.

Os nucleos de perturbação aerea

do canal daManclia e do centro da

Peninsula-simão, uu'ldouiru'go, "8

no golfo de Leão e na“Argelia,'res-

rectivainente. Produzirªse-hão chu-

vas e neves na" metade oriental com

ventos de entre N. 0. e N. E. e

abaixamento grande de temperatu—

_ Em 9, eccuparãu as baixas pres-

sões a Africa septentrienal e o S. O.

da Peninsula. llavera tempo nebu-

loso e algumas chuvas e neves na

metade'meredional, com ventos do

Em 10, actuarã no Meditorraneo

um centro de baixas pressões, que

causara algumas chuvas e neves

Em N. O. da Peninsula registar—

se-lião tambem algumas chuvas pe-

la intluencia de outra depressão que

Dell a 12 melhorará O estado

atmospherico geral nas nassas re-

giões, sendo somente sensivel nas

a

acção do minimo que ilcara u'esse

De 13 a la passara pelas cos-

tas de Portugal e Gallíza uma de—

pressão que accasionara chuvas na

nossa Peninsula, especialmente dos

de S. O. e N. 0. ao Centro, com

A Citada depressão estara no S.

O. da irlanda do domingo 15, em

cujo dia haverá tambem no Mediter-

raneo outro centro de baixas pres-

pões. Haverá tempo variavel e ai-

gumas chuvas e neves em N. 0.

N, e N. E. com ventos de entre S..

«OIub-dou-gallitos».

—N'este prospere club foi ante-

hontem a noite aberta uma subscrii

pção para uma soir—ée dançante, alli,“

na noite do proximo domingo, as-ª

sistiudo a orchestra da reputada

banda da Vista-alegre. Deve ser,

como de costume, festa de capa-

Remhnõm.—No mez de'

novembro ultimo entraram no cu—

i're da recebederia d'este concelho.

lig remissões do serviço do exer-

cito e armada, sendo 102 de reis

1506000. 6 de 756000 reis e 11

de 505000 reis, na importancia to-

Oonfesºiçõeb.—.Começouy

na segunda-feira, na repartição res-

pectiva, o serviço das couferições

de medidas, que vae até ao lim dºi

Im.. arm. —- Os alumnos

da «Aula nocturna municipal:, que

são de toda a casta, fazem tama-

nha algazarra ao subir, em todas as

noites, que os habitantes das ruas

proximas nos pedem que roguemos

se digne commissarie de policia as

providencias que e caso reclama.

Ahiiica o pedido, a que s. ex.“ de-

ão merecida

--O sr. Antonio Emygdio Taborda

tenen-

te da armada e illlio do nosso com-

patricio, sr. dr. José Maria Rodri-

gues da Costa. acaba de ser agra-

c ado com a medalha de prata de

serviços disttnctos no Ultramar. Fol-

gamos com esta merecida distin-

cção, pois o sr. Taborda e um oiii-

cial muito digno e faz parte da ul«

Emigração. —— Começa a

ta cidade, ilhavo e Murtosa, para

Azau'ibuja, aiiin de se empregarem

Min-as »d'e carvão.—Por

auctortsada a

«Curupanhia portugqeza de carvão)

a transmittir a propriedade das mi-

guezias de ªPederide ,e da Raiva,

'lª'olgusa e Capel-Ia de S. Domingos,

na freguesia .de Raiva, Pejâu, no

Monte das Cavadiuhas, freguezia de

S. Pedro do Paraiso, ,Germande e

Serrinha, na fregnezia de Pedorido,

todas situadas no concelho de Cas-

-Sini.tr-o na hal-na.—
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' Main-do-norttt

Pomo, 3—19—1907

0

todos os seus, esforços.

gar é que se pôde realisar.

belecimento de fazendas

8088.

saliente na sociedade portuen

gado. ovação.

da Lapa, e tributadas por ini-

sistir o sr, Julio de Vilhena,

chefe do partido,, e os princi-

paes marechaes, e tambem as—

sistiu o sr. conselheiro José

d'Alpoim, assim como tudo que

o Porto tem de mais impor—

tante.

A egreja estava sumptuo-

semente armada, os odieios fo-

ram solemnes, e & orchestra

distinctissima, sob a obseqttio-

sa regencia do distincto pro-

fessor, Moreira de Sá.

Prégou brilhantissimnmen-

te o orador regia, rev.. Fran-

cisco Patricio, que, como se

sabe, foi sempre regenerador

e amigo dedicadissimo do ii-

nado estadista, e por isso fa-

lou mnito bem e do coração.

Foi uma imponente manifes-

tação de saudade do Porto,

que nunca se esquece dos gran-

des homens nacionaes.

)( Faleceu n'esta cidade

o sr. dr. José Lopes Vieira,

silviculter muito distinto, e

director das zonas ilurestaes

com série em Leiria, e qllu aei-

dentnimente estava hospedado

n'uin hotel d'aqui.

noooo++w++o+4
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club dos «Fenian'oe», essa

patriotica e brilhantissima

associação, 6. qual o Porto já.

deve muitos e relevantjasíanos -

serviços,,acaba de ao ª—gealisar

'a eleição da nova direcção,'que

ficou composta dos socios mais

prestimosos e da mais rasgada

iniciativa, a ponto de que logo

depois da eleição, se reuniu e

deliberou encetar os trabalhos

para a realisação d'um des-

lumbrante festival no proximo

carnaval, para o que envida
, to. .

)( Tambem o outro club,

dos « Gimndinosi continuando

na demonstração 'pratica do

seu «pr“ogramma'de feste'jospa- os

trioticos, vae brevemente celu-,.,

brar uma sessão solemne, pa-

ra commemorar brilhantemen—

te o triumpho dasnossas tro- ,,

pas nas margens “do Cunene,

batendo deuodadamente ogen-

tio do Cuamato, e convidar o

heroico commaudante, Alves

Recados, para assistir a ella,

e portanto só depois d'elle che-

” Esta cidade da Virgem

foi alvoroçada pela veloz no—

ticia d'um horroroso desastre

succedido com um carro ele-

trico, que descarrilou na linha

das _Carmelitas e veio deseo--

freada descendo a rua dos. Cie-

rigos, e entrando alli no esta"

de

Eduardo Reis, que desmante—
lou, sendo victims uma senho-

rs, e feridas muitas outras pes-

” A festa reulisada no

«Atheneu commercial», em

honra das Victorias das armas

portuguezas em Africa, foi dis-.

tinctissima, e a ella concorreu;

quanto ha de mais selecto e

se. Falaram brilhantemente to—

dos os oradores, e principal-

mente o padre Martins d'Al-

meida, fechando com chave

d'ouro o sr. conselheiro Al-'

poim, que pronunciou um elo-

quentissimo e vibrante discur—

so, que produziu extraordina-

ria sensação, sendo-lhe feita

no lim uma quente e prolon-

x Estiveram brilhantissi-l

mas as homenagens funebres,

realisadas no formoso templo

ciativa da commissâo executi—

va do partido regenerador d'ea-

ta cidade, á saudosa memoria

de finado estadista, conselhei-

ro Hintze Ribeiro. Vieram as-   

. . e dia .de Nossa Senhºra dn :

louvor da mesma Virgem, no

   

 

  

   

  

   

     

   

 

  

   

 

   
   

             

  

   

     

  

   

  

  

  

 

  

  

«A s o a ta '.a

japertun-lhzndrggrgoªthos .
orseua amouaos estrebuslian , ,
ªnos" ar:-“noa. _

Sabem e. leitores detailed.
bruno? Potim-am um pobre '
_do fôra. deparo» para se

xls—,com “sou: “um Inst.-as .
paginas trutas, ar vivas l .

isto 6 aos abonos. de Agueda, p..
cando reprimenda o surra.

E dizem-lho: .!
—Nào te importes do ap «

duas taponas, que nós depois , ' "
ãempsnsamos,'e elias team da“ « ,.
er.

“* "
Que reles amoucosl Una qd"

rom já sem“ ser pela espinha e cil ')
tros andam the dorreados e seli'â'
do)-used: escova ode-m _ .ª
que mais parecem porcos do que "
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O 'que one's rafeiros alo
“bom é que se provocaram. não só
vim upon. rija, mas vio malhar
os casos no chelindró. .- '

N'esse tempo era isso. ; ; , f»,

fabricantes'da graxa não “É,
erfeitafaliencla opor isso sie '

'e contar com taes eºr'l'grii'x

res. . . ,

Mas ainda havemos de ver na '

melhor.
'

iii t

Fora de portas-10 3. "l .:1',

.O charro bcnzo da Escola do ,

ja deu uma casca medonho com a " .
velação do seu aver-eso fracas
deanto dos discipulos, sobre o a “ªº?
foro . . . perro. '

Coitado! Como se : cultuadas '

fosse a seouoncin do tant.» outa! « '
andam or ahi no conhecimeut '
futuros adagog'os, sragau'dl'oº :
paziada. Ima-gina termo: ou. tuda ah“.
de ser sepultado no mesmo abysma'
o desata agora a escouoeuhar nas uii "
trsllas, ou naznlzeruativa, a ladrar'll
lua, ara seu desfurço. '

ois errou ao passadeiras; mai

continue até derreter as notas; e :

quanto o anchoiriça a. vaidade ,do

meato alheio, exponhaao'puoltooioa _
diplomas aminas. “ '

São elles de tal natureza, que . . '
o habilitam, sequer, a disputar
simples cadeira do inatrnoçlo spl-lªr-
ria. .. ao mais modesto diplomado da
escola.

Mas isto hoje é dia de festa oa- '
tholica. Nem houses, nem osgus nos '

hão de tomar muito tempo Girona.

Girou. . ., ,mas ficou. E 14 | '

ainda, e actualmente com a deoa- “

denoia dos patrões, e sem que'ss'x'. :

ponha ao "publico os seus dipl'oinh 7

olíieiaess que são ain-la, e "de

sempre, da mesma «naturezas. .

“ra boa ocpasião de lh'oa fa-

zerem agora apresentar. »

Ao nobre governador civil to-.

mamos'a liberdade da recommen-

dar tal «benzer. Que sejam pre— .-

miadas, como merecem, as suas

façanhas escolares, e as suas corres-

pondencias do pai! para o iii/far

dor cá. da cidade; e todos latinª '

com enthusiasmo esse generoso acto '

de alto beneficio social.

;!

O canudo da rua Direita, ina. »

pirado pelo en:-melhor dos ovos

molles, pelo dreea e por seu illus-

tre amo e senhor. tem publicado '

umas cataplasmas ou correspon— “

dªe'nbias d'Agueda, que d'e'ix'ain

muito a desejar.

Bem se vê que aquillo é obra '

d'alguin sabio em franca e que-

jandos da mesma leia.. . '

Querem amesquiuhar a depri— '

mir o caracter do novo administra-

dor, mns ele e conseguem. "

Se ,tratassem de lhe pagar um

conto e tanto que ainda lhe devem .

dos feste'os denominados de caloi ,

Mas que l

. São'hemens de. .. levar tudo

a nr.
.

Pois já. são decorridos oito

apnoçli E um cão d'oito aunos

ja's volho.

Brinco.
—————.-—._.__..

Noticiasmmm

No propimo domingo,.iporasr

Conceição, Padroeirwdo litro,

ha pomposos festividades em

historico templo de Jesus, lia-

vendo missa solemne, acom-

panhada o. orgão e canto ipi—

las distinctas profusamente

alumnasdo reputado (Collegio

de Santa Joannançede . tude

sermão por um conceituado

orador; na egreja da Gloria

tambem missa cantada, acum.

panhada a orchestra pela ban-

da dos «Bombeiros voluntá-

rios,) e sermão pelo revd.“ sr.

Egas da Silva, e de tarde tpº'

lo revd.0 sr. Pinto Rachid,

prior da freguesia.

Na Quinta do Picado, po-

voação d'este concelho, tam-

bem ha lá festa rija, assim ou-
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, .
tado to tr uomeno., ., ...| Tarancon-o lx. ' º ª“

”* eferlmos lia tempos que a so-

de belga, «0 luturo», havia

lu'nado () seu novo soberano e

s cet-ementa da investidura se

lataria" no inez de novembro. A

unidade realisou-se, edectiva-

te, no dia prescripto, “ de no-

L.,fgnbro, e revestiu extraordinaria

papa“. Todos os dignitarios de côr-

l'lgfiorr'in ao encontro do seu novo

monsieur, que, montava o burro

É tridtcicnal. Conduzido Telesphoro

-lx ao_scu palacio, subiu s. m. ao

' ,onde os, oradores oiiiciaes

' niprimentaram em discursos

' cngraç'sdissimos, sendo-lhe depois

.”collocad'a a corôa, que é de horas

”,com duas enormes orelhas de bur-

Í ' 3,700!“ remate, nm pombo. 0

A , w ;acclamou o Soberano, que

agradeceu, n'uma curta allocuçao,

- “(s'homenagens tributadas.

Descendo do throno, s. m. mau-

,dou abrir um local de cerveja,

para que os seus ileis subditcs mo—

lnsssem a, palavra... Dentro de

- Qóncu'ternpo, do ton'el existia spe-

Ahifs o. . . casco! Os brindes forem

'.iiiinerosos e l'acetos. _

como é da praxe, os pobres nao

iram esquecidos. A sociedade 0

Íuhtro é de recreio e de beneilceu-

,pra. Os que a ella pertencem, di-

.' partem-sc e soccorrem os desgra-

; ados. E' pms instituição muito

! «sympathica, que conta excelleutes

carentes e vive em grande pros-

if1
ª

seus cavallos. Apanha um couce,

.

vo logar.

de linorio que era Sgnarello. . .

 

     

   

gia corporação.

rideds. E' uma das principaes de

_ uxellas.

-' A realeza de Telesphoro IX du-

spenss um sono. E' um monar-

a a praso. São os melhores.

nando não cumpram, viva e pas-

eusseglmuito bem! .

'a: Um coração é «lu-ei-

hr—O leitor conhece o Medico á

., de Mcliere, na versão tâo

. ' ”Espera do nosso Castilhot. . . Se

'iiliéce deve setar recordado do

'mião doit.º actoentre Sgnarello

" màrodzzsra acena de consulta.

_, .»;0-racbador de lenha. discreteando

'- respeito da muda, salte-se com

ºtto:

. Wo as tuas vapores não

,“ ' ido lado direito

, $a moranooraçã
a.--

O pobre homem coça o toutiço

e quando o grande homem termi-

na o seu discurso, objects:

O que me fez novidade

foi trocar-nos o logar
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aceadas.

daria a do compadrio.

gos expedientes e costumes.

dº Wººfemçª , de util e o tempo?-passa tristemen-

%%%& “q [lida.—indiciª .,te “com “que o municipio lucre um

e d direita o baço—não?. . .

E Sguarello explica:

Antigamente assim em

mas a moderna scienota

trocou tudo isso. . .

Ora isto vem a proposito d'uma

] noticia publicada por um jornal es-

ti'tiigeiro. Em Belkev'on, 'na'Afneri—

. ba,'orn cocheiro de nome Cabo,- de

l 60 sucos de edade, levou um con-

, ce quando estava a limpar um ea-

'tlllo, tendo de ser recolhido ao

hospital. O medico que o tratou

precisou de o auscultar reconhe-

cendo, com extraordinaria pasmo,

que o doente tem o coração do la-

do direito. Esta deformação, segun-

- "do o clinico observou, foi motivada

'- por um accidente qualquer. 0 hp-

' mem, que nasceu “com o coraçao

Luiz d'Arêde Coelho.

calquem a razão e a justiça.

[

do municipio!

V

 

sintoma no “(limªº “S: mªmª".

(9)

AHH“ ªªª ªlrlldii

., NOVELLA

 

lhes abriu a

 

mento.

 

"' ORIGINAL DE mos penetraram p I c'
- -_ - no a a 10, RODRIGUES ,, 2 'l.?DÍLYITI'IO caminharam durante alguns

VI momentos na escuridão. Ajo—

'..' N tllo ven guiava o mancebo. Em
' o cas e

Penso comoa loucura de um Abeylard julgou-se mergulha—

do n'um sonho divinal. Tudo

que os rodeiava era luxuoso e

artisticpo, talvez mais ainda do

que nos jardins que circunda-

vam o palacio.

Pararam, finalmente, n'uma

pequena sala em que as pare-

des eram forradas de seda azul,

em que brilhavam, sob o beijo

de luz que fugia dos candela.

bros, inumeras pedras precio-

sas. O tecto, todo coberto de

veludo, tambem azul, era se—

meado de estrellas, que fulgu—

revam n'uma semi-obscurida-

de em que se envolvia.0s mo-

veis eram'd'um gosto aprimo-

" jason ponde quebrar os estrei-

- ' tos laços d'amor que me uniam

( existencial Não será. isso bas-

. ' tante» ra prender a minha

. " õ? _

" —Não medites mais, meu

“ti;, ªgora que te encontrei

gg, “segue-me e seremos

.' ainda felizes no futuro. . .

' H ' —-Cala-te, deixa-me me-

'*' .* ditar o acompanha-me ao cas-

"71 tulio, se acaso aindame amas.

'. ,t" Os dois emudcceram e 0

“Twº continuou a percorrer o

.

' l'

* = . r ,
. ªtira meia nºite, no momen-

ª do em que chegaram ao cas—

   

   
ti:—r

"gr, teve uma coisa qual-

quer de que resulted passar ao es-

Os medicos de New-York cha-

mados a observar o estranho caso

vão submetter o doente a um exa-

me especial. Pobre cocheiro! Uin

bello dia, e sem dar por isso, o co-

ração desloca-se, passa para a di-

reita, e o cocheiro continua a go-

vernar () seu carro e a tratar os

e

cil—o com toda a mestrança á volta

do seu leito, n'uma ancia de es-

quartejar o desgraçado para ver co-

mo é que o phenomena se produ-

ziu. Está prompto, o infeliz. Do cou-

ce com certeza escapará. Bacuriti-

sidade dos medicos é que não. E

se escapar apanha tal susto que é

muito possivel até que o coração,

de um salto, passe para o primiti-

Um coração a direita! Que gran-

 

,Ol—RO DE LEI

Da Independencia d'Agueda,

sob o titulode «Na agonia»:

_cPouoos dias de vida restam á

camara municipal d'este concelho.

Durante tres nunca, que tantos fo—

ram os da sua infeliz gerencia, o

nosso municipio assistiu a tres pha-

ses diversas na conducta da egre-

Primeiro, houve um desusado

movimento e um certo impulso nos

diversos serviços a seu cargo. Foi

quando o presidente, sr. conde de

Sucena, com o pulso livre e cheio

de boa vontade, lançou mão de le-

me d'aquella barcaça que ha mui-

tos annos já. andava á mercêdas

ondas, sem bussola e sem mastros.

O presidente acudia a toda a

parte, onde o chamavam as recla—

mações do povo que procurava at-

tendsr com o espirito de equidade

e justiça, e pela primeira vez se

viram as ruas da villa varridos e

Este periodo durou pouco. Aos

progressistas não convinha a dire-

cção qae'o' sr. conde dava aos ne-

gocios da camara, porque lhes ia

ferir os interesses partidarics, e a

elles só convém a politica da rege-

Estamos, pois, chegados 15. se-

gunda phase. Tenta se vergar o sr.

conde de Sucena, não lhe appro-

vam as suas“ medidas, e inicia-se a

velha pratica e recomeçam os anti-

A camara passa a nada fazer

ceitil com similhante administração.

Ahl perdão, inaugurou o caes,

descerraudo a cortina que cobria

uma placa, e inaugurou a rua dr.

Matheus Pereira Pinto, em Barrô

E' então que o sr. conde de

Sucena, descontente, retira-sc da

camara, no que é acompanhado ps-

lo digno vereador da Mourisca, sr.

A camara, depois d'isto, e es

tamos na terceira phase, opera en-

târ & vontade. E' a epoca das per-

seguições politicas, é a epoca dos

favores aos compadres, embora se

E é n'esta altura que no seio

d'este corporação cahiu esta bomba:

uma commissão, nomeada pelo go-

verno, virá. a presidir aos destinos

A camara aterrou-se. Rebuscou

papeis e papeis, e tentou pôl-cs em

%

tello. Aponte desceu o os dois

entraram. Um creado foi quem

porta. Abeylard

deu-lhe ordem para dhamar o

seu escudeiro e dar-lhe aloja-

Depois de atravessarem os

formosas sitios que já. conhe—

breve, porem, surgiu aluz e do outro, como que unidos

   

   

                

   

  

                  

   

  

   

    

   

  

                   

   

   

 

  

  

   

 

prdcm. Por-pmmg, lembrou-se de na volta pelos canteiros. O jar- lioainho 'a'—agrimfvídro Em, de,“
al:—lgg? ªrdª retrªtº dª Fªmiliª? dim, com a casita, media pou— a concha dos peixitos verme—

s,,“se;tartªrugas; me, quartos.-ºe "mmª —e «mas, «e“ “às“, da um". devesse. “_ ruaííântos tão estreitos que desdobra, enaltece até engran-

tar, era depois, muito depois d'el- era impºssível caminharem dioso, a-lmiravel, sumptmrso,w=
le, gloria do concelho, honra da duas poucos“ a PM' pªpai-”cªnºn; mas vivo, mais cheio de luz e

Pªirlª— Pºr “Trªçªr qxsºtª º "'ª' mesmo feitos paravwitquellleán pe- faiscante de côres do que aquel
guªdº º.ºf'ª dº ““º'ºlp'º' para que zitos calçados e branco. que la. planície imnienan verde ea cºmmissão não encontre uma de ' . .. ' . 'X, diem co,—re que que, levaram ,, topavam no chão, .gadiante de, branca, que se estende por eu-

bancarôta. mim. Os alegretes eram reta-' tre o (Zé") e a terra!

_ Mae. .. a camara está na ago- lhos de verdura, assim, como E adivinal iigura prestigio-
º'ª—fºzºmºª'lhº º “(lªiº—ºº“ "' lenços, e todo um enxame de as da cresnça d'hontem lança—
Ímºª" floristas atrevidas, minusculas vs, n'uma audacia, oseu olhar

faziam do recinto um bastidor fecundante para além d'aqu'el

de bordado, n'um grande l_n- le poente de glorificação, o sol

xo de setins pontuados em to- espalmando a sua mão aberta

das as cºres. De resto, era em cinco jactos de luz côr de

completo. Um tiosin'ho d'agua laranja, incendiados os altos

muito debil, como vidro fiado, da atmosphere, e a vela latina

fazia. uma polvilha'çâo de got— d'um barco de pesca voltado,

tas pequenissimas, como inee— pasmadameute, para o induti-

ctos borbulhando no .tanque nido horisonte. . .

que Gngia a casca d'uma os- Emygdio d'Olívea'ra.

tra. Tambem havia uma gruta%
_ a _ . ' I..

para deuzes e mmphas de so- ÃÉIÍLQÉBHLYanLÉWN

nho, onde Titiaua, pela noite Dos nossos cor-respondentes

de S. João, viria sorrir e can- Agueda, 30_ ,

tar á luz dos pyrilainpos. E Foi aqui recebida com sªgrado

como & noivazita, ainda na sc- ª “(Ellª,“ Ele que fôr“ ªliªPºª'º .Pª'
manapassada era uma (”eaw lo dignissuno governar or civil o

a ; d . jornal difainador que se publicaw

Çª? e ªçº“ era. º.º'“ muazr- n'essa cidade com o qoaliiicatiw»

ªª, muito Senhºrª dª Suª grª- de burgesso. Foi uma medida d

ça, Como as “princezas de ar—

vore do Natal, quiz mostrar-

ip.-66350 'por exigencias esssa co—

nhecidas, de ser exercida durante

a noite sem um repouso seguro

nem descanço que a todos "é lícito

gerªr-

:Í'Por ”decreto dictatorial estabe-

leceuo governo de 's'. msgestsde,

o dããºêªºº de 24 horas seguidas

emfâdarscmanu aºs empregadºs

de todos os estabelecimentos coin-

merciacs e industriais, e cuja exe-

cução até ao presente não entrou
em vigor para a classe desprote-

gida que vem pôr nas mãos de v.

ex. a presente representação afim

de que v. ex. pela sua inquebran-

tavel justiça e elevados dotes de

abnegação e patriotismo que são o

galardão dos grandes corações,

preste á nossa classe, faca na lei

que tão digna e nobreniente sabe

fazer respeitar, a justiça. que nos

secreto e que até agora por ninguem

tem sido feita cumprir.

Certos de que v. ex. fará para

_a nossa classe o que ªlia tão gos—

tosameute pede e merece, e confiar-

dos na sua muita hem-vulcncia nos

sunset-evemos com a mais subida

consideração

Seguem-se as assignrituras.

O sr. governa-[or ciwl promet-

teu occupar-se d'este assumpto bre-
vemente.

Amu'versai'ío natalícia—Passou

na segunda-feira o 2." anniversario

uatali -io «lo menino Armando lilhi-

lhº querido do briusc oilicial da
.tdministração militar —- «liructor da

manutenção m litnr sr Jun.,de Bri—

to Pimenta d Anuar-la.

Ao sr. ten—nte B.ito, os nossos

parabens.

l). Jacto de Alarcão ——Na sexta-

feirs, 22 do UOTI'HI'itª, partiu para

Lisboa o sr. D. João de Alarcão
ex—reitor da Universidade.

A' estação velha foram despe-

dir-se de sua ex. além do corpo

docente, todos os empregados da

Universidade.

A' partida do comboio foram

levantados muitºs v:Vns ao sr. D.

João de Alarcão, acompanhando-o

até Lisboa, o sr. dr. Manuel da

Cºsta Allemão, lento da faculdade

de medicina.

Nossa Senhora da Conceição.——

O sr. Bispo-conde assistirá. á. festa

da Immaculada Conceição, na egre-

ja de Santa Cruz, que como disse-

mos, será feita com grande pompa.

Reitor da Universidade.— Está

exercendo o logar do reitor da Uni-

versidade, iuterinam tnt -, o sr. con—

selheiro dr. Luiz .lltrn da Silva

Barros, decano «la faculdade de

theologia.

Arsenio Sergii.—- Cursou aqui

grande consternação a morte do

actor Arsenio Sergio que em Coim-

bra gosava muitas sympslhias.

(I/mnano)
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Esteve em Aveiro, como

aqui dissemos, o importante

capitalista de Segadães, sr.

Joaquim Rodrigues da Graça,

que visitou o nosso amigo *Eu—

zebio Soares, esclarecido cor-

respondente da Independencia

n'esta cidade.

O sr. Graça referiu alli uma

miuda parte das desconsidera-

ções que recebeu da charola

d'Agi'ieda e que o levaram a

afastar—se com tedio de tal gen-

te. Em defeza d'ella acurliu um

besbilhoteiro que alii vive e

sopra ás vezes umas bnfuradas

vinagrentas por um cano lo de

imprensa, suprimido. E n pl“)-

posito diz com razão o sr. Soa—

res na carta de domingo para

o seu jornal:

«O burgesso (é o nome por que

é conhecido o tal canudo) o que

quer e palha, mas o governo nem

essa lhe dá. Dá,-lhe castigo rigoro-

so, que bem o merece.

0 burgesso é o jornal menos de-

cente que se publica ahi na cidade.

Ainda a proposito do bui'gesso,

que foi suspenso, pergunta-me aqui

um visinho do lado, sempre alegre

e reinadio. se as propriedades do

sr. conde d'Agua são todas do qui-

late do pastelâo da rua Direita. ..

— Olhe, visinho, respondi, vá.

ter com 0 Antonio Souza, alli do

kiosque em frente á esquadra, que

esse pode dar-lhe informação segu-

ra. Creia que não falha. Está velho

e pobre, mas recorda se bem dos

seus tempos idos. . . Essas recorda-

ções são sempre repassadas de la-

grlmns.

—Porque será?

—-Pergunte-lh'o, que elle não

tem reluctancia alguma em lh'o di-

zer.

0 Antonio de Souza chora

pelo seu rico dinheiro e a má

sorte que lh'o. . . levou. .

Tambem, não o gosaram

por muito tempo os. . . da

tal sorte. A grande parte já lá.

vae em carros e carretas e ou-

tras estravagancias de caval-

larias altas, e o resto terá a

sorte d'une pinhaes ha pouco

postos em praça.

U "Campeão,. lilterario ii suenttlico

Espinho. 3.

_Quando ante-honram arribsram

á praia alguns barcos que tinham

ido para o mar á pesca do caran-

guejo, um d'elles, tripulado por

Adriano Paquete, Jo.—é Rodrigues

Moleiro, Manuel Nunes Gaiteiro,

Adriano Ferreira Pedro e Adriano

Dias Cantai-a, foi coberto por uma
vaga ao passar o banco, indo ao
fundo.

Valeu ai tripulação o arrojo do
arraes Fernando Christo que, com

risco da propria vida e com mais
sete camaradas, lhes foi prestar

soocorso.

Mais tarde, arrojaram á praia
as redes e o barco que elles já jul-
gavam perdidos.

Oliveira de Azemeis, 3.

. Tiveram brilhante exito os fes.
tejos em honra dos beneineritos srs.
conde de Lobão e conselheiro Boa-
ventura, sendo ambºs calorosamen—
te saudados ao dascorrar as lapi-
des das ruas com os seus nomes, e
durante & senão solemno, na cam:-
ra, a. que presidiu o rev. bispo do "
diocese, que a abriu e encerrou com
dois eloquentissimos discursos.

Fallaram tambem os srs. drs.
Carrelhas, Bento Guimarães, Cou-
to e Bento Carqueja, saudando os
benemeritos e agradecendo o bene-
Ecro recebido.

O sr. Bento Carqueja recebeu
tambem calorosos saudações.

Produziram um bello ed'eito as
decorações e illuminações das ruas
Bento Carque'a e Anton' Al '
sobresahindo ªsta. 10 ªguª,

MODISTA
LORIA SIMOES

_ _ AMARO, com as
habilitações indispensa—
Veis, encarrega-so dó
corte e confecção de ves—
tidos e roupas brancas
%;1qluarâluer especie, tra-

an 0 em cas —
ticulares. as par. '

Dirigir a rua. do Ven-
to, no edifício da, _

CHE. GRE

  

Casita de noivos

(Conclusão.)

Quando lá entramos, foi

ella que nos veiu receber ao

jardim. O nosso excellente ami-

go não tinha chegado ainda

da cidade. Demos uma peque-

%
%

rude e d'uma riqueza incom-

paravel. O genio e aforça col-

lossal do brilhantismo dos

opulentos thesouros que a ter-

ra possue, manifestavam—se

alli n'um acorde delicioso e

deslumbravam os que pela

primeira vez devassavam os

segredos de tão bella habita-

çâo...

Inconscientemente senta-

ram-se n'um sophá, junto um

n'um amplexo d'amor. Paula—

tinamcnte, o mancebo pareceu

despertar da deliciosa spathia,

e ajoelhou aos pés da joven.

Edmée tinha os olhos se-

mi-cerrados e no rosto come-

çava de transparecer-lhe uma

côr rosada, indicios da felici-

dade que já se lhe approxima-

va. Abeylard, tomando-lhe as

mãos e osculandodli'as com os

labios fcbrecitantes, começou:

— Onves-me, minha bella,

rainha dominadora do meu co-

ração? Sentes acaso o palpi-

tar intenso dentro d'este peito

até ha pouco oppresso por in-

detiniveiii ”torturas??er ainda

 

sanidade moral que muito honra

hourará sempre o impolluto magis

nos 0 seu palacio, como ella "ªdº ªlpinª“? mªrfim Pª“dizia com uma e tileza de casos os a or em, c eu,-amos ines

' _ , g ª ' _ , ino & concordar com a Violencia do
passante, e assim fomos VIBI- decreto que da tal direito a esses

tando todºs os aposentos, um magistrados.

salâosinho adornado á-boneca, ºª ªlgemªdº?“ ªªª dignºs de

uma sala de jantar de gaiola. tºdºs ºs ºªªdt'gºª." E º b;.l'ºtºr
doirada nartosito” erfuinado das correspon encias, esse poder

' q p de donzellas e conquistador dito/eis
“rl Verbena e ª ternura, “lll“ tem mostrado tºdo o rªncor que

galeria que me fez lembrar as lhe vai na alma putrefacta contra

Varandas descriptas pelo Lot— o honrndissimo administrador d'es

ti, no Japão, resguardadas & ª," º_ºªfººlhº' "' d' Jºªº. sªººlgª'
d le , cl e um escn- demora um severo castigo a in

pure es ( Pªp ' ª da suspensão do jornaleco, que lhe

dªmª dº dº“ degrªus, e uma servia de escarradeira ás dejecçõee
rozeirita cheia de botões de da alma.

oiro, e uns vazinhos coloridos E ªº º dignissimo “mim?"?"

com begonias finas e com umas gºr'lªºªdº mãº"“ dº Pªrª ª “delª

flores no areciam bei'os e ª vingança, e que é Incªpªzªqm-q P J ' _ zer tirar uma desforra condigna

umª“ cºrtinªs de rendª “"ª“ d'essas snjissimss injurias e pros-

tas e curtas, que serviriam pa- tar ao districto d'Aveiro e designa-

r“ 88 jªnellas d'um sleepingcar damente & 8888 cidade, um BafViç

e, por toda a parte, uma mo- dª?",Íf'lfªlfiª ªgrªl'glªdºt tºm '"“

biliasinha raciosa como es- melº ªº] uso e º azar.g ! Em data que não podemos d:

tªº que ºª bébeª ººmPrªm nºª prompto indicar, por isso que não

bazares, pelas grandes 'fa'mi- era coisa que nos interessasse in-

lias. dividualmente, foi feita tima syndi

' cancia ao ex—dírector da escola dis—

“º'Eutâ? que lhe parece trictal d'Aveiro. A consequencia
o meu palaczo? d'ella foi o que todos nós sabemos,

__Egplendidº! Pequenino, não obstanteapurarem semonstruo-

mas gentil, como o merecem ª'dªdºª Prªt'ºªºl'fs " ªquellª ?““ dºi
. . . . mcl-ucação-mtuttwa. ..A corsa fou

dº“ "º“fºª tãº “Plumª“ º abafada porque estava então no
tão graciosas! poder a tyrannia, fez-se marchar

—Pequenino? Ah!_ _ 'Mªs, para longe um professor d'aquella

quando elle entra no jardim e :;gºlª' ql'º' Pªgªndº “ªrmªçãº dº
. . os os avetrenses, ex-alumnos de

_ªóbª rapldo ª “cªdª"?! tudo “mesma escola, é um caracter recto
isto, como 86 uma primavera e um homem boueatisaimo,

subita se precipitasse sobre a Pois *bem:

terra, tudo isto que é mesqui- Sº º ª"- d'" Sªºªªª qlliªª'i Pº'
nho, apoucado, pequenino, o de “agora lembrar ao seu DObl'l

. . . chefe que mande rever esse proces—
Jardim, ºª arbustos, ªª Bºnª" s'o immoralão e pedir a applicaçã»
tas, as saletas, os quadros, as da pena que conipecir ao delinquen

miniaturas, os bibelots micros- te. . _

copicos. as janellas, os cantei- Fãºª'á “ª"“ bºm ººmPºªªªdº

ros do tamanho de lenços, o É” ª'ffªmªçõªª dª “ªºs. correspon-
cuotas, e terá. concorrido directa—

mente para que o governo de di

ctadura pratique com o districto de

na paixão sacrosanta que me lAveiro um acto de profunda Imora-

. . idade, que a todos agradam.

"Wªdº º me Prºªtfª de.lºelhºª Gregos e troyanos louvar-lh'o—
a teus pés? Oh! minha santa, hão em unisono,

falla, porque eu farei o derra- Aiii fica a lembrança, que é de

deiro sacrifício para resgatar mº'ªhdªdº» .

um erro que cominetti! Tem ?A, deºªdºmâm dºª mªgiª“

dó de uem tanto te idolatra! mm 83 me ª ou & pum' ªq?q _ para o fundo do abysmo, é meio
Esquece o passado, deixa-o caminho andado ..

afastar-se de teu pensamento Subiram prºl-'t intrigª, 000891“-
como uma ave que fuja de nós vavam—se pelas persiguições aos

uium vôo rapido ph“ & Boli- innocentes, hão de fatalmente cair

_ . pelo desprezo de todos, e serão por
dªº: Pª?“ º descºnhªmdº! E"“ fim esmagados sobre o lodo com
volve ti um manto de esqueci que pretendiam manchar os que

mento os phautasmas lugubres não os ªdullavam-

que veem povoar de dolorosos Cªflª ªº” ºº'" " Sª“ Hªª- O dºª

sonhos a tua imaginação, ex- mªndº? tem de ser "tº“

pulsa de ti todas essas maldi— Cºimbra. 28' (Retªrdªdª)

tas recordações dos dias de Descanso ª_emªnªt' ,
dôr e perdoa-mel. . . Uma commissêto da_ Associação

de classe dos manipuladores de pão

. -—Abeylard, [“m“-“miº“ 9- foi liontem entregar ao sr. gover-
joven, nunca te condenmei, pa- nador civil d'este districto a repre

m que tenha de perdoar—tc. .. Sºntªçãq seguinte:

Soli'ri muito, os dias deco", Os signatarionlque constituem

dos desde a tua ausencia teein- É “Bumbum geral dª Aªªºº'ªºãº. . e classe dos manipuladores de pão
me sido immensamente dolo cºm séde “,,“ cidade, vem mu,

rasos, mas sempre esperar que respeitosamente perante v. ex. pon—

voltasses, todas as noites eu dºr:-rio seguinte:

chamava por ti,porquete ama— Ninguem desconhece. por certo

va e não podia conformar-nie quão ardua é ª sua missãº' pºlª. . que um trabalho violento como em

cºm ª Idem—dª qu? nãº tº" nenhuma outra industria. é exigido,
nesses. . .—('Contmua). acresce a circumscia de ter a sua

 



 

  

      

  
I3. lina Mendes Leila. QI

56, Mercadores. 70

AVEIRO

"'e'-no tem a honra de participar ás suas Ex.mº clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido
, para a presente estação

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos,cache—corsets, jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecime

os.
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taes como boas, pellerines, blusas de malha, guarda-lamas,
nto.“

&
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RESTA a sua carta por

pequena remuneração..

Dirigir u estejornal, .—
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OMPIIIIIII INDUSTRIAL DE PORTUGIL
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada

Prºprietario da C- R-

, ruumçio rrroeerrmci roarusnsr giªnt-ceifª“?
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  MONDEGO
comuna

 

  ESCRIPTORIO E FABRICA

Rua. de Bento Junior—PORTO
PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES
(PORTO)

CLYDE, Em 9 de dezembro

Para S.Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,
Montevideu e Buenos—Ayres.

NILE, Em 30 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres,

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devid-mente leg-lindo em Portu-

gnl e distinguido com um premio de

Bonn de l..' classe e cinco med-Ilan

de ºuro. no Americo do Ione, Prun-

ç- 0 Brazil, pelo perfeito monipulngân

omoooi- dos seus productos medioinnes

Peitos-al de Cambará

DIOIIIIYAIIO ' DIIIUTDI

Diªmantina Diniz hmm:
M ”ºcª—SEXO MASCULINO

Paço da ]nqwriçdo
Cursos commercial, colonial, ts-

legnphico e dos lycaus; conversa lo
trancou, Inglesa e allemd, conta i-
lidsde, calligraphia. escriptunçlo
commercial, instrucçâo primaria
secundaria.

Musica, esgrima ' gynlnarticl
'ICÍIÍIQIII ll'luilIIUI
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'lll . lllll. II [I...].

  Stereotypia, galvanoplastia, typos romanos
e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typos
de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-
tidade de typo e todo o material proprio para ty-
pographia.

Representante das principaes casas constructe—
ras de machinas typographicas e deposito de tintas
d'uma das melhores casas allemâs. Fornecedora *

366500 réis

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

,,. noch-são resumo '
Paço da Jaquisiçdo

,Linguas, musica, lavam, dou-
nho, pintura, instrucçso prin-ria,
secundari- o habilitaçso As escolasCLYDE, Em 10 de

Para S. Vicente, Pernambuco

Montevideu e Buenos Ayres.

dezembro

AHAGUAYA, Em 16 de dezembro
Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

Bahia,

NlLE, Em 31 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente,

ro, Santos, Montevideu e Buenos

Preco da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

Pernambuco,

Ayres.

3315500 réis

 

A BORDO IIA OREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisb

classe escolher os beliches & vista

para isso recommend

çâo.

'NO POR'TO:

TIIIT & BUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique.

“1 1 “1

1 OSSES

As tosses, rouquidões, bron.

ckites, constipações, in/Zuenza,

coqueluche, e mais encommo«

dos das vias respiratorias, des-

 

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados me-

lagrosos.

Quinze annos dªegito se—

es podem os srs.

, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Rio de Janeiro, SANTOS,

Bahia, Rio de ' Janei—

passageiros de L'

      

 

(Registado)

tosses ou rouquidões;

Cura : laryngito;

tica;

Cura a tysies pulmonar, como

provam numerosos ettestados medi

cos e perticulares.

molestia difticil de ser debellada po

outros meios;

Cura admiravelmente e. coquelu

appeteoido pelas cresnças.

das plantas dos paruetes, mas 3 frascos, 2$700 l'éÍB-

amos toda & antecipa—

.A.GEILXTTE8

EM LISBOA:

JAMES BAWES & C.

31-1 .e Rua d'El-rei,

TYPOGRAPHIA

 

ende-se em boas con-

dições, para lornal e

obras, tvpographla recen—

temente montada na pro-

vincia.

Tem machinas de im-

pressão, corte de laminas

e preíuração de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos guro .: ininterrupto, brilhante»

mente comprovado, pelo m-i

suspeiro testemunho dos uii—*
'cavalletes, commodas,gui—

communs e de phantasia

em abundancia, caixas,

  

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a aziaÇa gas-

tralgla, as nauseas e vomitos, o ou-

jóo do mar, o mau halito, aílatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eiIicacia nas molestías do ute-

ro e de pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

Eli PlillLiS SiCCHiRlNiS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inotfensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dºres em geral:

Cura promptae radicalmente as

Cura. perfeitamente . bronchite

aguda ou obronica, simples ou asthma-

Cura incontestavelmente a asthma,

che, e, pelo seu gosto agradavel, (&

Frasco, 11$000 reis;

Material de l.'

 

typographias.
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DO NATAL

—

C
portantissima somma em

tos de réis!

O cambista Testa satis—

faz na volta do correio todos os

pedidos para esta Grande Loteria

quando estes venham acompanha-

dos da respectiva importancia em:

sêllos ou vales do correio, lettras

ou ordens s/Lisboa ou qualquer

praça de pela ou ainda estrangeiro.

Todos os premios vendidos no

sambista Testa são pagos e
vista sem desconto algum.

Como abaixo se vê, no plano

apresentado este anno ha uma in-

novação apreciavel. Todas as de-

zenas, isto é. todos os dez numeros

seguidos teem um premio certo,

garantido, que é a terminação da

sorte grande.

 

Dão-se orçamentos o

terror tnrrniil

Extracção a2l de Dezembro de 1907

ONSTA de seis mil oitocen-

tos bilhetes e distribua a im—

premios

de trezentos e oitenta con-

das principaes emprezas jornalísticas.

ordem e pessoal habilitado.

ompletos para montagem de

 

%

Lindissimos córte

Grande conecção de

0888008.

ços echarpe-s jerseys

,Lindos , ,

 

Rua Joeé Estevam,

" Norm-es e de Agricultura.

fre/mom diplomados

GOK
mouse na Fabrics doi,
Gaz—Aveiro. ,.

Arroba ou 15 killos..lm 'i- I
1:000 kilds .......... em '..

82984

Rua Mendes Leite, 1, 3 e B '

AVEIRO

POMPEU tríade PEREIRA
seus que acabo. de rees-

      

  

   

   

    

 

    

 

ber um grandioso sortido d'srtigos da meia alta novida-de para a presente estação.

PARTICIPA ás suas ex.ª'ª' fregu

s de tecidos de lã, para vestidos.
meltons, moscons e zibelines, pera

cache-oorsets, espinhas, tcnicas, etc
guarda lamas de feltro e de

Calçado d'agasallio e de borracha, e

, como: chales, Ien-

seda.

muitos outros artigos
lhotina etc. etc. Infinmmações e con estõeS' , a , « 5 ª isarl 'Ibªmª dª Pº'ªªªºªª de tºdª“ ªª Diz—se aq'ui com quem %wpurezas do Sªngãº; ' , 1d: . %:ÉÉÉS ?]le P f ( m ª e grªvªtªr'ª

. . .,, __ _ ue os teem usa.“ ".ª ªl”. , raqueza e suas consequenc as; 1 de 10,000ó000
..

classes soe .ies «, “ tt ( l
' Frasco, 500 réls; 6 2 de 2:000s000 er "mªnªs Blluteriªsdº º Pªlºª 'ºªªªfªrºª ”“ “ª" lenda de casa em bom loool frascos 23,700 reis “ª 1 ºººªººº

-
dos dos mais eminentes e con-

' ' 51283: 333338 Preços sem Cºmpetenclaceituados CIIHICOB dº Pºrtº; LNDE'SIÍJ ª cªsª que Consultem o livro:—0 Novo Medi- 288 de . . . . 160.3000.da capital e de todo O paiz faz esquma para & co»=pelo Visconde de Souza Soares; 2sproxlmações ao pre-

  

á. venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preco: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Basin] o demonstram á eviden-

cia. Oiiicina o deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço mar.

210 réis, cada eaixa;pelo cor- Para tratar, com o advo-

reio 230 réis. A' venda em to- gado, Jaime Duarte Silva, na

mio maior a . . .

2 ditas ao segundo pre-

mio a . . . . .

2 ditas ao terceiro pre-

mio a . . . . .

679 premios a todos os nu—

meros que termima-

rem na mesma unida-

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

á familia Pacheco, da Beira-

000!000

4505000

8185000

Colonial Oil Company BACE LLOS
Preços correntes do petro DEPOSITO dº ViVªÍ'º'

leo em caixas posto no ea dº bªººuºª america-
minho de ferro: nos e barbados e enxertadas

Medicamentos homeopa—

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

  

    

  

 

S ] __,mãº dº premiº mim & 965000 das castas mais apuradas de

.

__
.
%

_

dº º “'ª' rua dº º '
—'

toda a Bairrada: Va &

P
1 Tubo com globulos 200reis; dn-

vemoleoaro . G g ª Mª“
,.

z,, 23160

ria omes, ou Fernao Pires

'

&
__

lFrasoo com tintura 3_. ou 5_..
Q Petroleo americano, caixa de do Beco, São (135 m ]

N t-B A-Vl S .I-A 400 réis; duzia 45320. , PRE os 2 latas . . . ...... 35305 35325 d 0 e bares

1 Dito comtiituração &';700 reis; . . _ . . Agua-raz, caixa de e Ia— Prº UCÇ es, uma em branco,
duzia 75550.

Bilhetes, 805000 réis, meios bl tas. . . ..... . . . :sors saaoo outra em tinto.
.

Vôde os Precos correntes, o ,tu— Illetes, 405000; quartos, 205000; Gszolins de 6803, caiu de 2 T I) I] b "
A v e | r º

Sítio Homeupnth'íco un 0 Medico de Casa décimos, 86000; Vigesimo, 45000; latas ................ . 35350 35025 ªm em & ªcº 05 pll'ª
e a Nova Ijuia Homeopatlzica, pelo Vis—

“fracções de 215600, 25100, 15600,

115100, 550, 330, 220, 110 e 60.

Dezenas: dez numeros seguidos

de 55400, 36300, 26200, 16100,

e 600 réis.

Para :: provincia e ultra-

mar accresce a despe-

za do correio

latsdas ou parreiras.

Colonial º" Company Manuel Simões Lameiro.
ESTRADA DA BARRA—AVEIRO Aveiro —— OblVBIRlNl'lA__

lNS'IIiIIIIGÃU PRIMMIM, z.º EMU
Colleglo Mondego

PROFESSOR

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem ºººdº ªº Sºn” sºªrªª'
J conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

» seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

mas desde ha muito de oxcellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado & despesas e sacrificios para bem servrr todas as

pessôas que preferem a sua casa. . “CJ

Resolveu tambem estabelecer um servrço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, aiim de

que o publico possa encontrar ali as melhores «fastraeçoes.

Para que o serviço seja. completo e os fregueses tenham todas as

oommod'd;.des, enconfiar—se-ha á chegada de t.,»dos os combyos a es-

tagio de Aveiro um ccrrcíor e carro do mesmo hotel..

Por todos estas motivos espera. o novo proprietario do Hotçl

Cysne & continuação das ordens de todos uquolles que em Aveiro

precisem _de alojamentos on quaesquer outros servxços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz &, Filho.

Abergarin-a-Velhe (Alqueruhim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catherine, 1508.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecºurento tem medico ba-

hilitedo, encarregado de responder gra-

tuitamente, & qualquer consulta por as-

cripto sobre 0 "ciumento e applian-

9io d'utu remedios.

   

Dirigir todos os pedidos ao

Combisto-JUiÉ RODRIGUES TESTA,

r“, ll. do Arsenal. 78:

136, R. dos Capellistas, iii)

LISBOA

Francisco José da Costa Ilamos

O Collegio Mondego propoz para exame do 2.º
época passada 25 alumnos. lies

provados e 13 com distincção.

  


